
ANO 14 - N° 160 - MARÇO 2015 - Distribuição gratuita e dirigida a síndicos e administradoras de condomínios

Informe mensal veiculado nas cidades de Balneário Camboriú, Itapema, Criciúma e Grande Florianópolis

Em SC

BALNEARIO CAMBORIÚ

Duplicadores
ampliam vagas 

de garagem
# Página 10

Gestão

Síndicos e 
administradoras

têm diferentes
atribuições

# Página 3

Sustentabilidade 

Destino adequado 
para materiais 

volumosos 
# Página 16

Histórico de desastres, desmoronamentos e 
incêndios associados à fragilidade estrutural de 
edificações alertam entidades públicas, privadas 
e condomínios. Leis estão sendo criadas, normas 
entram em vigor para garantir a segurança da 
estrutura das edificações e, consecutivamente, 
dos cidadãos. Em Santa Catarina, os municípios 
de Balneário Camboriú e Rio do Sul já possuem 
lei específica de inspeção predial. A orientação 
dos especialistas é aplicar o check-up e manter 
o condomínio com a estrutura em dia a fim de 
garantir a segurança.

PARABÉNS, FLORIPA!

# Páginas 6 e 7

# Páginas 8 e 9

Edificações seguras

Mari Nascimento e Márcia Quartiero,  síndicas conscientes de sua 
responsabilidade como cidadãs  

Condomínios em prol da
qualidade de vida da cidade
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Completar 14 anos de publica-
ção ininterrupta com o foco 
voltado para administração 
condominial, com permanente 

renovação de conteúdo e promovendo 
ações como palestras, cursos e feiras, já 
seriam motivos suficientes para come-
moração. Para o Jornal dos Condomí-
nios é mais do que isso, é um compro-
misso com o síndico leitor e o setor de 
condomínios catarinense. Além de ofe-
recer reportagens e eventos, a meta é 
prestar serviço àqueles que, como ges-
tores de edifícios, levam soluções para 
os problemas existentes na vida em 
condomínio, promovendo qualidade de 
vida aos moradores.  Ficamos satisfei-
tos em saber que boa parte dos síndi-
cos coleciona da primeira até a última 
edição veiculada. São feedbacks positi-
vos que os nossos jornalistas, produto-
res do conteúdo, recebem ao contata-
rem os síndicos para participações nas 
matérias.

Nesta edição completamos 160 edi-
ções e mais de um milhão e meio de 
exemplares distribuídos nos condomí-
nios. Para elaborar as matérias jornalís-
ticas técnicas e auxiliar nas dúvidas de 
gestores que surgem cotidianamente, a 
equipe de produção do Jornal dos Con-
domínios mantém contato permanente 
com inúmeros especialistas do setor, órgãos pú-
blicos, prestadores de serviços e síndicos de todo 
o estado. A parceria com as administradoras de 
condomínios e prestadores de serviço, empresas 
que investem na publicação divulgando seus pro-
dutos, propicia mensalmente aos síndicos leitores 
o recebimento gratuito do Jornal dos Condomí-
nios nos residenciais e comerciais de todo o Esta-
do catarinense.  

São 12 mil exemplares impressos mensalmen-
te com tiragem comprovada pelo Grupo RBS e 
distribuídos em Florianópolis, São José, Palhoça, 
Biguaçu, Balneário Camboriú, Itapema e Criciú-
ma. Síndicos, veículo e empresas, uma parceria 

que deu certo.
 O nosso compromisso com o síndico leitor e o 

setor de condomínios não para por aqui. Pensan-
do na qualidade dos serviços e na agilidade que 
atualmente o sindico imprime em sua gestão, a 
partir de junho haverá o lançamento do novo site 
para condomínios. Com sistema e layout moderno 
e intuitivo, acessado em diferentes plataformas 
como tablets e celulares, o novo CondomínioSC 
irá facilitar o acesso à informação e aos prestado-
res de serviço para o gestor solucionar as ques-
tões do dia a dia do condomínio. Aguarde!

Ângela Dal Molin
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Expediente

Condomínios - Gestão Financeira
para Administradores 

Leitura Dinâmica

Autor: Guilherme de Barros Monteiro 
Ribeiro

Editora: Millennium

O livro aborda a administração de 
finanças em todos os tipos de condo-
mínios, desde residenciais a grandes 
centros comerciais. Concentra, numa 
só fonte - conceitos básicos sobre eco-
nomia, fundamentos de matemática fi-
nanceira e práticas consagradas de ges-
tão e controles, habilitando os leitores a 
uma administração eficaz, econômica e 
racional. Em 10 capítulos, fornece úteis 
orientações sobre a complexa atividade 
de gerenciamento de condomínios atra-
vés do planejamento, organização dos recursos, administração de 
contratos, supervisão de serviços e controles, além de fartos subsí-
dios à elaboração de relatórios financeiros e gerenciais.

há 14 anos informando o 
síndico catarinense

Do impresso ao digital,

14 anos: 160 edições, 12 mil exemplares mensais, tiragem 
comprovada pelo Grupo RBS e mais de um milhão e meio de 
exemplares distribuídos nos condomínios catarinenses
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curta e compartilhe: facebook.com/jornaldoscondominios

Graziela Itamaro

Função de grande respon-
sabilidade, a gestão de 
condomínios compete aos 
síndicos que, no entanto, 

podem transferir parte das suas 
atribuições para uma adminis-
tradora terceirizada. Mas, até que 
ponto vai a obrigação de cada um? 

D e  a c o r d o  c o m  R o s e l y 
Schwartz, autora do livro “Revolu-
cionando o Condomínio”, e profes-
sora do curso de Administração 
de Condomínios da Escola Pau-
lista de Direito (EPD), de forma 
resumida o síndico tem a função 
estratégica da gestão, enquanto a 
administradora tem a responsa-
bilidade de auxiliar o síndico nas 
suas funções administrativas e no 
cumprimento de todas as exigên-
cias legais. “Ao transferir parte das 
atribuições para uma adminis-
tradora as responsabilidades de-
vem estar definidas em contrato 
detalhado para evitar questiona-
mentos futuros, salvaguardando 
as partes”, destaca.  A especialista 
explica que o síndico é o repre-
sentante legal dos interesses do 
condomínio em todas as esferas: 
administrativa, judicial e condo-
minial, e deve prestar contas de 
sua gestão anualmente ou quando 
exigidas. 

Administradoras
Morgana Schoenau da Silva, 

assessora jurídica do Sindicato 
da Habitação de SC (Secovi-SC), 
esclarece que às empresas geral-
mente cabem as funções adminis-
trativas do condomínio, que são 
delegadas pelo síndico. “As res-
ponsabilidades da administradora 
serão aquelas firmadas no contra-
to de prestação de serviços, e que 
dependerá do interesse de cada 
condomínio. Já o síndico responde 
civilmente por todos os danos que 
causar ao condomínio durante a 

sua gestão”, completa a advogada. 
As administradoras podem fi-

car responsáveis, por exemplo, 
por convocar e organizar as as-
sembleias gerais, fazer a gestão 
dos contratos e realizar todos os 
controles contábeis, pagar as des-
pesas do condomínio, e cumprir 
exigências legais, tais como: de se-
gurança contra incêndio, de saú-
de, tributárias e trabalhista.  

Contudo, é importante ter cau-
tela na hora de escolher uma ad-
ministradora. Rosely Schwartz in-
dica que se comece consultando 
pelo menos três empresas. Além 

disso, certificar-se sobre quê va-
lor a taxa será cobrada, dando 
preferência às empresas que co-
bram um valor fixo mensal. Para 
que haja maior transparência na 
gestão ela recomenda que o con-
domínio tenha todos os recursos 
financeiros como conta corrente, 
poupança ou fundo de reserva em 
contas individuais, em nome do 
condomínio, evitando assim as 
contas pool.

A especialista orienta ao sín-
dico que solicite modelos de de-
monstração financeira, escolhen-
do o que mais se adapta às neces-
sidades do condomínio, informe-
se sobre a cobrança de inadim-
plentes e observe se a adminis-
tradora se responsabiliza pelos 
erros cometidos. “Para contratar 
ou mudar de empresa, o síndico 
deve verificar o que está estabe-
lecido na convenção, pois muitas 
convenções são omissas com rela-
ção à exigência de aprovação em 
assembleia”, ressalta Rosely. 

Cogestão
Segundo Schwartz, há tam-

bém o sistema de cogestão, onde 
a administração é realizada pe-
lo síndico e conselheiros, com o 
auxílio de profissionais externos, 
que poderá ser uma administra-

dora, um escritório de contabi-
lidade e advogados. “Nesse tipo 
de gestão muitas atividades são 
realizadas internamente, como 
por exemplo, a compra de ma-
teriais, organização de assem-
bleias, contratação de funcioná-
rios, licitação e contratação de 
prestadores de serviços, caben-
do às empresas externas a exe-
cução da parte burocrática, co-
mo a folha de pagamento, guias 
referentes aos encargos sociais, 
emissão de boletos para a co-
brança do condomínio”, diz. 

Ela lembra ainda, que a docu-
mentação é parte fundamental 
na gestão do condomínio e expli-
ca que a Lei nº 4.591/64 estabe-
lece que a responsabilidade pe-
la guarda dos documentos é do 
síndico. “Recomendo que todos 
os documentos do condomínio, 
inclusive os originais dos reco-
lhimentos dos encargos sociais, 
contratos, cadastro dos morado-
res, sejam mantidos no prédio. 
Portanto, logo após o fechamen-
to do demonstrativo financeiro 
mensal, a administradora deverá 
enviar a pasta para o síndico. Es-
sa prática contribuirá para que 
não haja perda de documentos 
ao longo do tempo, principal-
mente quando é feita mudança 
de empresa”, destaca. 

# G est   ã o 

Síndicos e administradoras têm diferentes atribuições
Responsabilidades da administração

Rosely Schwartz, professora de Administração de Condomínios da EPD e 
autora do livro “Revolucionando o Condomínio”

47 3365-6818
vendas@idealfibras.com.br

Av. das Indústrias, 150 - Cedro - Camboriú/SC

Economia de energia
Ótima resistência

Estética para o condomínio
Sistema parede limpa

Modelos de 7.000 
a 24.000 Btus

Protetores para ar-condicionado SPLIT e Janela

Confira todos os modelos no site: www.idealfibras.com.br

Vendas direto de fábrica



Graziella Itamaro 

Conhecidos por ofere-
cer maior segurança, 
os condomínios têm 
sido cada vez  mais 

equipados e estruturados para 
manter os bandidos do lado de 
fora dos portões.  Com inúme-
ras opções tecnológicas dispo-
níveis no mercado para a se-
gurança patrimonial, o tenente 
da Polícia Militar de Santa Ca-
tarina, Thiago Augusto Vieira, 
destaca que esses sistemas de-
vem ser planejados de acordo 
com a estrutura de cada con-
domínio. “É preciso analisar 
as edificações de fora para 
dentro, passando pela área ex-
terna, os pontos de acesso, as 
barreiras perimetrais, as áreas 
comuns, e por último as áreas 
privativas”, esclarece.

Especialista no assunto, o 
tenente avalia ainda que, no 
caso dos condomínios, deve 
haver corresponsabilidade en-
tre moradores, funcionários e 
gestores para garantir a segu-
rança. “Cada um no seu uni-
verso de convivência tem a 
responsabilidade de promover 
e contribuir para a seguran-
ça, desde os moradores que 
devem seguir as regras esti-
puladas na convenção, os fun-
cionários que devem tornar as 
normas rotineiras, até o síndi-
co que deve fazer com que as 
regras sejam seguidas por to-
dos”, orienta o policial.

Controle

de acesso
De acordo com Vieira, as 

principais normas são as de 
controle de acesso e devem 
definir quem entra no condo-
mínio, como entra e até onde 
pode ir. Segundo Vieira, o re-
gimento interno deve ser cla-
ro e informar, por exemplo, se 
é necessário o registro de vi-
sitantes e trabalhadores even-
tuais, pois pela experiência 
que tem, a maioria dos crimes 

nos condomínios em SC se dá 
por excesso de confiança, falta 
de controle e por pessoas que 
possuem informações privile-
giadas. “Prestadores de servi-
ços e visitantes não devem ter 
o acesso livre. É imprescindí-
vel haver rotinas para todos”, 
ressalta o tenente.

Dentre os principais erros 
cometidos com relação à se-
gurança dos condomínios, o 
tenente destaca as portarias 
excessivamente expostas, os 
espaços laterais e de fundos 
dos edif ícios que não pos-
suem tecnologias que inibam 
ou constatem presenças es-

tranhas nos condomínios, e a 
falta de capacitação do capital 
humano. “Ter o contato direto 
com as pessoas que chegam 
ao condomínio é perigoso e 
pode pôr em risco a seguran-
ça de todos. Por isso o contro-
le deve ser para todos e reco-
mendo que os acessos sejam 
permitidos sempre mediante 
identificação e autorização do 
morador ou do síndico”, orien-
ta Vieira.

Para auxiliar os condomí-
nios na redução de assaltos, 
furtos e outras infrações, Thia-
go Augusto Vieira vem desen-
volvendo o projeto “Condomí-
nio Seguro”, que disponibiliza 
o serviço de vistoria preventi-
va para analisar as condições 
de segurança dos edifícios e 
orientar sobre como corrigir 
as vulnerabilidades existentes.  
“O projeto está parado, mas 
será retomado ainda este ano 
para determinadas regiões na 
Grande Florianópolis e depois 
estendido para o restante do 
estado”, comenta o policial.
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Tecnologia a favor da segurança
# I n fraestrutura          

Thiago Augusto Vieira, tenente da Polícia Militar de Santa Catarina

Polo Tecnológico
Já reconhecida como polo 

de empresas de base tecnológi-
ca, Florianópolis vem ganhando 
destaque como centro de desen-
volvimento de soluções voltadas 
para o segmento de segurança 
privada, especialmente a patri-
monial. Um dos fatores que tem 
contribuído para o crescimento 
deste segmento, que gera apro-
ximadamente cinco mil empre-
gos diretos em Florianópolis é 
a insegurança, em especial para 
quem mora em grandes centros 
urbanos.

Paulo Daniel Correa, gerente 
de negócios da unidade da In-
telbrás de Minas Gerais, explica 
que são diversos os produtos 
de segurança disponíveis para 
condomínios, desde sistemas 
de interfonia, que permitem a 
comunicação entre moradores, 
visitantes e funcionários, até sis-
temas de controle de acessos, os 
quais registram informações de 
quem realizou o acesso ao con-
domínio, data, horário, entre ou-
tras informações. “Atualmente 
temos um sistema de interfonia 
de alta tecnologia que permite 
aos condôminos se comunicar 
com o visitante através de áudio 
e vídeo, além de realizar o moni-
toramento de câmeras de áreas 
comuns do condomínio, senso-

res de apartamentos, entre ou-
tras funções”, esclarece.

Segundo Correa, os sistemas 
de interfonia condominial ain-
da são os mais procurados, pois 
se tornaram indispensáveis pa-
ra os empreendimentos atuais, 
seja vertical ou horizontal, resi-
dencial ou comercial. “Recomen-
damos sempre o uso de uma 
solução completa de segurança, 
composta por câmeras, sistemas 
de interfonia, alarmes, controle 
de acessos, sistemas de emer-
gência de incêndio, entre outros 
equipamentos, pois os sistemas 
de segurança auxiliam na pro-
teção do perímetro, sinalizam 
alertas, registram ocorrências de 
delitos, além de dificultar o aces-
so de infratores ao local”, diz.

O gerente explica que o in-
vestimento em uma solução 
de segurança adequada para o 
condomínio é proporcional ao 
tamanho e ao nível de seguran-
ça que se deseja obter. “As tec-
nologias de segurança são aces-
síveis a todos os condomínios. 
Com a evolução tecnológica e o 
aumento do uso dos sistemas de 
segurança o custo vem caindo 
periodicamente e se tornando 
cada vez mais acessível adqui-
rir mecanismos de proteção”, diz 
Correa.

Sistemas de segurança ampliam barreiras contra criminalidade nos condomínios

Sistemas de Segurança

• Contrato de manutenção 24h

• Automação de Portão

• Controle de Acesso

• Câmeras (CFTV)

• Elétrica

• Interfonia

• Alarme

(48) 3371.6000 / 9940.5332(48) 3371.6000 / 9940.5332

Fechadura

Integradora

Eletromagnética

Sua porta NUNCA
       FICARÁ ABERTA

E mais,

A  PARA A 
DO SEU 

ESTÁ NESTA

SOLUÇÃO SEGURANÇA
CONDOMÍNIO

FECHADURA

Vantagens

Adaptável a QUALQUER
TIPO DE PORTA

Totalmente SILENCIOSA
Garantia de 5 ANOS

(48) 3047 4547 | 8842 0156
comercial@ligasc.com.br

Frederico Afonso, 4161| Ponta de Baixo - São José/SC

Pode ser acionada 
pelos principais 

controles de acesso
 e interfones

*

*Utilizado em
conjunto com
mola de 
retorno
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Honorários advocatícios

Por Graziella Itamaro 

Contrapartida paga pelo 
esforço empreendido 
pelos profissionais ju-
rídicos na defesa dos 

interesses dos clientes, os hono-
rários advocatícios estão previs-
tos na lei e fazem parte das ro-
tinas condominiais em diversas 
ocasiões. 

De acordo com o advogado 
Flavio Melara, a contratação de 
um profissional é imprescindí-
vel no caso de defesa ou pro-
positura de ações judiciais que 
envolvam os interesses do con-
domínio. Por outro lado, o ser-
viço também é recomendável na 
obtenção de orientações jurídi-
cas visando evitar as demandas 
judiciais, ou seja, de forma pre-
ventiva e consultiva. “Os servi-
ços jurídicos podem ser utili-
zados desde o assessoramento 
em assembleias até a análise de 
contratos a serem firmados com 
fornecedores”, orienta.

Segundo o profissional, os va-
lores dos honorários dependem 
de livre negociação entre as par-
tes, seguindo como parâmetro a 
tabela de honorários da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB). 
“Via de regra o valor é aprovado 
em Assembleia Geral e todos os 
condôminos rateiam a quantia”, 
explica o advogado.

No caso da elaboração de do-
cumentos, como por exemplo, a 
Convenção do condomínio, não 
há nenhuma determinação legal 
para que esta seja realizada por 
um advogado, porém de acordo 
com o especialista a assessoria 

jurídica é recomendável, já que 
a Convenção é a lei maior de um 
condomínio e estabelecerá to-
das as regras de convivência.

Defesas
O advogado Rogério Manoel 

Pedro complementa explicando 
que o condomínio pode necessi-
tar da assessoria de um advoga-
do para várias hipóteses, como 
a participação nas assembleias 
para assuntos mais polêmicos, 
cobrança extrajudicial e judicial 
de devedores, ações cíveis, de-
fesas trabalhistas e administra-
tivas, defesas de ações movidas 
por moradores contra o condo-
mínio, multas, direito de vizi-
nhança, ações contra concessio-
nárias de água ou energia por 
eventual cobrança excessiva, 
dúvidas com relação à legislação 
condominial, entre outros. “De-
pendendo do tamanho e das de-
mandas, o condomínio poderá 
pagar uma assessoria mensal e 
ser atendido em todos os assun-
tos jurídicos. O pagamento varia 
conforme a necessidade e a atu-
ação do profissional”, orienta.

Rogério ressalta que, quando 
o condomínio contrata um ad-
vogado para resolver uma situ-
ação jurídica, todos os morado-
res devem arcar com os custos, 
salvo se pela especificidade do 
caso envolva apenas uma parce-
la do condomínio na discussão. 
“Quando um condômino aciona 
um condomínio e este precisa 
contratar um advogado para de-
fendê-lo, este morador também 
participa do rateio, embora exis-
tam poucas decisões em contrá-
rio”, explica o especialista.

Segundo Rogério, embora se 
encontrem diversos modelos 
na internet, a convenção con-
dominial deve ser feita com a 
assessoria jurídica profissional, 
pois somente o advogado pode-
rá adequar convenientemente 
as necessidades do condomínio 
à legislação vigente. “O ideal é 
que este profissional atue na 
área condominial, não só pelo 
conhecimento na legislação e 
jurisprudência, mas também pe-
la experiência em lidar com as 
questões específicas do dia a dia 
de um condomínio”, recomenda 
Rogério.

Serviços jurídicos oferecem segurança para condomínios e têm cobrança 
rateada entre os moradores

Trabalho especí?co em condomínios:
Análises de caixas d’águas/cisternas, piscinas, ETE

www.laboratoriobiologico.com.br

Rua Eurico Hosterno, n.300 - Santa Mônica - Fpolis - SC (48) 3233.3013 / 3024.9013
O primeiro laboratório de Fpolis reconhecido pela FATMA

Está de acordo com
as legislações
atuais?

Está de acordo com
as legislações
atuais?

Síndico Profissional
Administração de
Condomínios

(48) 3034 5491 / 9932 7807
franciscosindicoprofissional@hotmail.com

oe rti çaci mlo eS nto
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Francisco
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# E spa   ç o  urba    n o

Kalyne Carvalho 

Considerada a capital 
brasileira com a melhor 
qualidade de vida e os 
melhores índices de de-

senvolvimento social, Florianó-
polis faz aniversário no dia 23 de 
março e completa 289 anos. Jun-
tamente com as entidades públi-
cas, o cidadão é responsável por 
preservar a qualidade de vida na 
cidade. Síndicos assumem sua res-
ponsabilidade como cidadãos na 
implementação de medidas sus-
tentáveis junto aos condôminos 
– coleta seletiva, manutenção de 
calçadas, harmonia das fachadas 
– e ainda como fiscais denunciam 
irregularidades, desmatamentos, 
preservação de praças e parques 
dos bairros nos quais estão inseri-
dos, auxiliando entidades públicas 
na execução de soluções e melho-
rias.

O novo texto do Plano Dire-
tor, instrumento responsável por 
nortear o desenvolvimento ur-
bano da cidade, ainda em fase de 
aprovação, prevê, segundo infor-
ma Dalmo Vieira Filho, secretário 
de Meio ambiente e Desenvolvi-
mento Urbano de Florianópolis, a 
inversão do sistema que vigorou 
até 2014, aplicando mais rigor 
para construções em regiões de 
praias e estímulo de comércio nos 
centros dos bairros. “Estamos in-
centivando a autossuficiência dos 

bairros, para que cada região te-
nha o seu centro e, dessa forma, 
consigamos reduzir a necessidade 
de deslocamento de pessoas ao 
Centro de Florianópolis, auxilian-
do a mobilidade e aprofundando 
as relações de vizinhança”, infor-
mou. Nesse formato, de acordo 
com o secretário, os centros de 
bairros receberiam edificações 
mais altas, com o estímulo de 
áreas de comércio no térreo. “Es-
tamos projetando calçadas mais 

largas, ciclovias. A cidade precisa 
do engajamento das pessoas. Os 
condôminos são agentes-chaves. 
Pedimos aos responsáveis pelos 
empreendimentos que ajudem a 
valorizar as calçadas. Uma árvore 
plantada na frente do edifício faz 
toda a diferença”, destaca o Secre-
tário Dalmo. 

Cidadania
Nos condomínios, para além 

de se preocuparem somente com 
a manutenção do edifício, síndicos 
conscientes de sua responsabili-
dade como cidadãos zelam pela 
cidade, tomam medidas que in-
tegram os condôminos em ações 
cooperativas e sustentáveis. É o 
caso da síndica Maria Áurea, que 
mantém, junto aos condôminos, 
a calçada em frente ao Condomí-
nio Edifício Claudia, no Centro, de 
acordo com as regras da Prefeitu-
ra, atendendo aspectos de aces-

sibilidade. “Além de deixar o am-
biente agradável, destaco a aten-
ção aos portadores de necessida-
des especiais. Mantemos isso em 
dia. Cuidamos também da árvore 
plantada pela Prefeitura na nossa 
calçada”, conta a síndica. 

O arquiteto Felipe da Silva des-
taca as regras da Prefeitura de 
Florianópolis para a manutenção 
de calçadas a serem observadas 
pelos condomínios: “Buracos, des-
nivelamento e irregularidades no 
piso podem provocar acidentes 
aos pedestres. O caimento deve 
ser direcionado para a rua, pa-
ra o correto escoamento da água 
da chuva. Deve haver rampa de 
acesso para cadeirantes e corre-
dor para cegos”. É ressaltada ain-
da a importância da reforma e 
manutenção estética do prédio. 
Uma rua com edifícios bonitos 
cria paisagem agradável, aspecto 
que favorece a qualidade de vida. 
“Pintar o prédio não só mantém a 
edificação segura, protegida de in-
filtrações, mas também interfere 
no paisagismo da rua e do bairro”, 
ressalta o arquiteto.

Participação na 
comunidade

Márcia Quartiero, jornalista e 
síndica do Condomínio Napoli, em 
Coqueiros, desempenha trabalho 
de guardiã do bairro Abraão. Ob-
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serva e denuncia questões que 
vão desde um buraco na calçada 
até construções irregulares. “O 
condomínio não é isolado do con-
texto da cidade. Ele faz parte do 
bairro, influencia e recebe influ-
ência do que acontece a sua volta”, 
sustenta. Uma conquista recente 
no bairro Coqueiros foi a praça, 
localizada na Ponta José Francis-
co, resultado de uma mobilização 
iniciada em 2003 da comunidade 
liderada pela Associação de Mo-
radores de Coqueiros. A área era 
fechada com portão, usada para 
reciclagem de lixo e conhecida 
pelos moradores da região como 
“lixão”. Hoje é aberta com espaço 
para caminhadas e brinquedos 
para crianças.

Reivindicação antiga dos mo-
radores também de Coqueiros foi 
recentemente atendida pela Se-
cretaria Municipal do Continente. 
A travessa no final da Rua João Ro-
berto Stanford será transformada 
em uma praça urbanizada. Ques-
tão que já incidiu em até ação ju-
dicial contra um dos vizinhos que 
tentou se apropriar indevidamen-
te da área pública. “Depois que a 
polícia, designada pela Justiça, re-
tirou os tapumes do invasor, a tra-
vessa ficou ainda durante muito 
tempo abandonada. Virou ponto 
de drogas e depósito de lixo. Plei-
teamos durante 10 anos até con-
seguir a humanização da área”, 
relata a síndica Mari Nascimento, 
do Condomínio Residencial Maria 
Carolina. 

Preservação
Outro tema que recebe atenção 

dos moradores, entidades públicas 
e privadas é o “lixo”. Essa palavra 
que, para a Novo Ciclo – empresa 
especializada em consultoria de 
gestão de resíduos, é descartada 

do dicionário, já que praticamente 
tudo é reaproveitável. “Florianó-
polis é modelo e serve de exem-
plo para outras cidades do Brasil. 
Temos a coleta seletiva há anos e 
a população se conscientiza mais 
a cada dia. A responsabilidade 
com a geração de resíduos é com-
partilhada entre cidadão, poder 
público e privado”, destacou Jean 
Tavares, engenheiro sanitarista e 
ambiental da Novo Ciclo.  

O condomínio Celina de Vin-
cenzi, localizado no Centro, parti-
cipa do Programa Lixo Zero para 
gestão dos resíduos recicláveis da 
Novo Ciclo. Nos últimos três me-
ses, o edifício encaminhou cerca 
de 1 tonelada de resíduos, que se-
riam descartados ao aterro, para 
o correto reaproveitamento. No 
último ano, o condomínio Celi-
na de Vincenzi economizou mais 
de 28 mil KWh de energia - valor 
que abasteceria 113 residências 

por um mês com energia elétrica  
e mais de 500 mil litros de água 
- que abasteceria 2.788 pessoas 
por um dia com água.  “Os nossos 
ambientes de descarte são limpos. 
A maioria dos moradores é enga-
jada na separação dos resíduos. 
Não dá trabalho para o condomí-
nio. Cada um faz a sua parte, ajuda 
a natureza e, consequentemente, 
a nós mesmos”, diz a síndica Jus-
sara Alves Nunes, enfatizando o 
seu sentimento de gratificação. “É 
necessário refletir como será o fu-
turo das crianças caso tudo o que 
consumimos vire lixo. Para onde 
vai tudo isso?”, indagou a síndica. 

Iniciativa

sustentável
Outro exemplo de cidadania e 

comportamento sustentável é o 
adotado pelo síndico Durcelino 
da Silva, do Condomínio Priscila, 
no bairro Estreito. Ele implemen-
tou no residencial o reaproveita-

mento do óleo de cozinha, com 
a fabricação de sabão. “A receita 
é da minha mãe, que sempre fa-
zia o sabão em casa”, conta Dur-
celino. No condomínio o material 
para a fabricação do produto é 
comprado junto com o material 
de limpeza. “Repassamos o sabão 
para todos os moradores. Eles es-
tão pegando óleo até com os pa-
rentes para a confecção do pro-
duto”, disse o síndico. Esse traba-
lho funciona no condomínio há 
mais de quatro anos, e contribui 
também na redução de limpeza 
da caixa de gordura. “Antes, em 
menos de seis meses a caixa já 
transbordava”, informa. A receita 
de sabão do síndico foi publicada 
na Fanpage do Jornal dos Con-
domínios e recebeu repercussão 
positiva dos curtidores. Além do 
sabão fabricado com o óleo usa-
do, o condomínio também rea-
proveita a água da máquina de 
lavar, acarretando na redução de 
30% do valor da água paga pelo 
edifício. 

Responsabilidade
A segurança também é outro 

tema que merece atenção da co-
munidade. Quem concorda com 
essa afirmativa é o síndico Luiz 
Frantz, do Condomínio Villagio 
di Capri, em Coqueiros, e dire-
tor Social do Conselho de Segu-
rança (Conseg) do bairro. O sín-
dico libera o salão de festas do 
condomínio para a reunião da 
entidade e debates a respeito 
da segurança da região. “Incen-
tivamos a prevenção para além 
da reação. O Conselho é um elo 
entre a comunidade e a Secreta-
ria de Segurança”, salienta o sín-
dico. Embora insatisfeito com a 
baixa participação dos condô-
minos na ação conjunta, Luiz 
Frantz destaca as últimas con-
quistas do Conseg. “Nos últimos 
anos, conseguimos a instalação 
de 17 câmeras, por parte da Se-
cretaria de Segurança Pública, 
nas principais ruas e esquinas 
do bairro”, relata. 
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Kalyne Carvalho

Histórico de desastres, 
desmoronamentos e 
incêndios associados à 
fragilidade estrutural 

de edificações alertam entidades 
públicas, privadas e condomínios. 
Leis estão sendo criadas, normas 
entram em vigor para garantir a 
segurança da estrutura das edifi-
cações e, consecutivamente, dos 
cidadãos. Em Santa Catarina, os 
municípios de Balneário Cam-
boriú e Rio do Sul já possuem lei 
específica de inspeção predial. Há 
tramitação da mesma legislação 
em outras cidades do Estado e, 
até que as demais regiões estejam 
também amparadas, a orientação 
dos especialistas é aplicar o che-
ck-up e manter o condomínio com 
a estrutura em dia a fim de garan-
tir a segurança.

Estrutura em dia
No Condomínio João Sandri, 

em Balneário Camboriú, a lei é 
cumprida e a inspeção é feita a 
cada dois anos. A última interven-
ção, conta o subsíndico Valmor 
Machado, foi profunda. O condo-
mínio aproveitou o período de ins-

peção para fazer uma checagem 
completa pelo engenheiro, o que 
incidiu em obras de correção, ma-
nutenção dos desgastes naturais, 
retrofit e otimização de áreas co-
muns. “Nós temos por hábito essa 
preocupação de manter a estrutu-
ra inspecionada. Desta vez passa-
mos uma lupa em cada canto do 

prédio”. Embora não tenha sido 
detectado nada que colocasse em 
risco a segurança da estrutura, a 
atenção, segundo o subsíndico, foi 
para a prevenção, reparo de de-
talhes que um dia poderiam vir a 
comprometer. “A cada dois anos 
fazemos uma inspeção superficial 
e a cada cinco um check-up mais 

profundo”, diz. 
A reforma no Condomínio João 

Sandri começou em 2013, após 
ser aprovada pelos condôminos 
em assembleia, e se deu em duas 
etapas – a primeira para os repa-
ros estruturais da edificação e a 
outra para o plano estético com 
embelezamento da fachada do 
prédio e retrofit. “Contamos com 
uma equipe grande. Engenheiros, 
arquitetos e operários. Transfor-
mamos o nosso salão de festas, e 
o modernizamos para um estilo 
lounge”. Além da responsabilida-
de com relação à segurança do 
edifício, com a obra, os condô-
minos perceberam a valorização 
imediata de seus imóveis. “Após a 
reforma, as vendas de apartamen-
to deslancharam e com acréscimo 
de 30% a mais no valor da nego-

ciação do imóvel. Muita gente ba-
teu na portaria interessada em 
comprar unidades”, destaca o sub-
síndico Valmor, que se diz satisfei-
to pelo contentamento de todos 
os moradores.

Planejamento
O subsíndico recomenda o 

aproveitamento do trabalho de 
inspeção para propor melhorias, 
além da manutenção básica. O 
fundamental, segundo Valmor 
Machado, é o planejamento. “Esta-
belecer a pretensão orçamentária, 
elaborar plano de reforma e apre-
sentar de forma clara aos condô-
minos em assembleia pontuando 
todas as vantagens para que to-
dos fiquem interessados no inves-
timento”, orienta. E ainda com o 
compromisso do rateio das parce-
las da obra por parte dos condô-
minos, o subsíndico relata que o 
condomínio João Sandri mantém 
a taxa de adimplência em 100% 
há mais de três anos. “Todos os 
meses conseguimos zerar as con-
tas direitinho. É uma alegria para 
qualquer síndico trabalhar com 
condôminos conscientes de suas 
responsabilidades”, diz.

Profissionais
De acordo com o presidente do 

Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia de Santa Catarina 
(CREA-SC), Carlos Alberto Kita Xa-
vier, a lei de inspeção predial visa 
trabalhar preventivamente, com 
conjunto de desempenho – ma-
terial de qualidade, mão de obra 
qualificada e manutenção. “É im-
prescindível a contratação de pro-
fissional habilitado, que detém co-
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nhecimento técnico”, orienta. 
Segundo o Conselheiro do Con-

selho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU), arquiteto Ronaldo de Li-
ma, tanto o engenheiro quanto o 
arquiteto possuem competências 
generalistas. No entanto, a depen-
der da necessidade de aprofunda-
mento de algum item, convoca-se 
o especialista da área designada. 
“Alguns itens da inspeção podem 
requerer a ampliação do quadro 
técnico envolvido. Arquiteto, en-
genheiros eletricistas, sanitaristas, 
mecânicos, entre outros”, explica.

Norma ABNT
As reformas das unidades e 

áreas comuns dos condomínios 
também não estão isentas de res-
ponsabilidades. A NBR 16280 da 
Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), que trata da 
gestão de reformas em edifica-
ções, entrou em vigor no dia 18 
de abril do ano passado e esta-
belece que todas as reformas em 
áreas comuns ou privadas que al-
terem ou comprometam a segu-
rança da edificação ou de seu en-

torno precisarão ser submetidas 
à análise da construtora, incor-
poradora ou projetista, dentro do 
prazo de garantia da construção, 
normalmente de cinco anos. Após 
esse prazo, qualquer intervenção 
exigirá uma Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART), assina-
da por engenheiro ou arquiteto 
que, então, irá assumir toda a res-
ponsabilidade legal pela execução 
da obra ou serviço.  

A norma também orienta os 
condôminos a informar ao síndi-
co todos os detalhes sobre as in-
tervenções. E o síndico ou a admi-
nistradora, por sua vez, poderão 
autorizar, permitir com ressalvas 
ou até mesmo proibir a reforma, 
caso entendam que a obra poderá 
colocar em risco a edificação.

A NBR 16280 foi aprovada 
pouco mais de dois anos após o 
desabamento do Edifício Liberda-
de, de 20 andares, e de mais dois 
prédios, no centro do Rio de Ja-
neiro, em 25 de janeiro de 2012. 
O acidente foi provocado por re-
formas irregulares no Liberdade 
e provocou a morte de 17 pesso-
as, além de mais cinco desapare-
cidos.

No Condomínio Edifício Im-
peratriz, a síndica Lorelize Te-
rezinha Centurion aprovou em 
consenso com os condôminos 
a contratação de um engenhei-

ro para acompanhar e manter a 
estrutura em dia. “O prédio tem 
mais de 30 anos e sempre faze-
mos obras. Ao invés de precisar 
fazer sempre um novo orçamento 
dos serviços a cada reforma, te-
mos, há três anos, um engenheiro 
contratado”, diz. Dessa forma, se-
gundo a síndica, como a demanda 
é grande a responsabilidade com 
a segurança estrutural é mantida 
com tranquilidade por um profis-
sional habilitado. “Para reformas 
nas unidades, o condômino apre-
senta a documentação ao nosso 
engenheiro que avalia e aprova a 
obra”, observa.

Conhecimento

Técnico
O engenheiro Rodolfo Serne, 

de Florianópolis, enfatiza a ne-
cessidade de intervenção técnica 
e atenção redobrada a reformas 
dentro das unidades. “Percebo 
grande descuido por parte dos 
condôminos. Muitas vezes é uma 
obra aparentemente inofensiva, 
que pode levar a um desastre. 
Em um prédio, para passar tubos 
no quinto andar, cortaram as vi-
gas. Muito perigoso. O síndico in-
terveio e me chamou”, conta. 

O engenheiro Serne relata 

que, após a aprovação da nor-
ma, têm percebido a adesão por 
parte dos condomínios. “Perce-
bo a aplicação da norma. Neste 
último ano de vigência da NBR 
fui requisitado mais vezes pa-
ra acompanhar as intervenções. 
Dessa forma, o síndico se vê livre 
de responsabilidades futuras”, 
pontua.

Foi o caso do Condomínio An-
tônio Gomes Soares, no Centro 
de Florianópolis. O Síndico Car-
los Augusto Nogueira solicitou 
o laudo técnico profissional pa-
ra realizar uma obra de troca do 
piso na área superior do prédio. 
“Trocamos uma manta antiga 
que estava com vazamento na co-
bertura do prédio e consultamos 
o engenheiro”, conta. O síndico 
enfatiza a valorização das nor-
mas técnicas. “Muita gente des-
valoriza por não se tratar de lei, 
argumentando que não vai haver 
fiscalização por ser uma norma. 
É preciso pensar de forma cons-
ciente e responsável. Se existe a 
norma é porque há necessidade. 
É questão de segurança”, alerta. 
Após a aprovação da NBR 16280, 
o síndico convocou assembleia 
para levar aos condôminos o co-
nhecimento da norma e a impor-
tância dela. “É preciso atuar pre-
ventivamente, sem esperar que 
tudo desabe antes”, conclui.
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Subsíndico Valmor Machado, síndico Nelson dos Santos e Dirceu de
Jesus, presidente do Conselho Consultivo do Condomínio João Sandri
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Por Graziella Itamaro

Com uma frota de 45.894 
veículos registrados junto 
ao Detran em fevereiro de 
2015, a quantidade de veí-

culos em Balneário Camboriú  vem 
crescendo no ritmo das grandes 
cidades. No total, em todo o estado 
são 4.434.738 carros licenciados. 
Os números comprovam o que na 
prática a população já sente nas 
ruas, como a falta de mobilidade 
urbana e de espaços para estacio-
nar os veículos. 

Para lidar com o problema den-
tro dos condomínios, síndicos e 
condôminos têm buscado novas 
soluções tecnológicas para a dupli-
cação de vagas de garagens e mi-
nimizar a falta de espaço nos esta-
cionamentos dos edifícios residen-
ciais e comerciais. 

Segundo Paulo Wilson, diretor 
comercial de uma empresa fabri-
cante de elevadores para veículos, 
os equipamentos utilizados até 
mesmo em shoppings e supermer-
cados oferecem total segurança e 
podem ser instalados com facili-
dade desde que se tenham as me-
didas necessárias para instalação 
(2,5 metros de altura e 3,0 metros 

de largura). “O grande problema 
não é o custo do equipamento, e 
sim o receio natural dos usuários 
que têm a falsa impressão de que 
o carro pode cair lá de cima, mas 
os elevadores são 100% seguros”, 
ressalta o profissional.

Com fabricação totalmente na-
cional, os equipamentos são desen-
volvidos com alto padrão de segu-
rança, inclusive com o envolvimen-
to de bombeiros, do Conselho Re-
gional de Engenharia e Agronomia 
(CREA), além do Ministério do Tra-
balho que regulamenta o sistema 
de operação. “Utilizamos o sistema 
rosca sem fim e isso evita riscos de 
haver o rompimento de manguei-
ras, conexões ou bomba hidráulica. 
Haverá risco de acidente apenas 
se o veículo for posicionado ou 
acessado de maneira inadequada. 
Porém, temos centenas de equipa-
mentos instalados em todo o País e 
nunca tivemos notícia de nenhum 
acidente”, destaca Paulo.

Família 
Morador de Curitiba, João Re-

nato Piovezan possui um aparta-
mento de veraneio no edifício Ilha 
de Bali, em Itapema. Com apenas 

uma garagem disponível, receber 
familiares se tornava um problema 
na hora de estacionar o carro dos 
visitantes.  

A solução encontrada por João 
foi instalar um elevador duplica-
dor de garagens. “Entrei em con-
tato com a empresa catarinense, 
pedi a autorização na assembleia 
do condomínio e contratei a insta-
lação junto com outro condômino 
que também se interessou na épo-
ca”, relata o morador.

Na avaliação de João o equipa-
mento tem suprido a necessidade 
da família e duplicando a vaga no 
mesmo espaço. “Já faz um ano que 
coloquei o equipamento e está fun-
cionando bem. Não tenho queixas”, 
descreve.

Operacionalização
De acordo com o diretor co-

mercial, as maiores dificuldades 
encontradas pelos usuários nor-
malmente estão ligadas à utiliza-
ção inicial do elevador. “É extre-
mamente fácil a operacionalização 
do equipamento, mas sempre que 
instalamos fazemos uma entre-
ga técnica do equipamento, onde 
são passadas todas as instruções 

de como operar. Além disso, dei-
xamos sempre um técnico local à 
disposição para o acompanhamen-
to e garantia de satisfação do clien-
te, além do suporte pelo telefone”, 
completa Paulo.

Paulo explica que a manuten-
ção do equipamento tem um custo 
extremamente baixo. “O usuário 
deverá apenas acompanhar a lu-

brificação do equipamento. Para 
os duplicadores com lubrificação 
automática, dependendo da quan-
tidade de ciclos de descidas e su-
bidas por dia precisará trocar o 
óleo a cada três anos de uso. Nos 
modelos com lubrificação a graxa, 
o equipamento precisa ser lubrifi-
cado a cada 60 dias”, orienta o pro-
fissional.

Duplicação de vagas de garagens
# T ec  n ologia    

O advogado de Balneário 
Camboriú, Luiz Fernando Oza-
wa, defende a tese de que, em se 
tratando de edifícios, a instala-
ção do equipamento exige a ne-
cessidade de discussão e delibe-
ração em assembleia. Ele explica 
que duplicar o peso sobre a laje 
da garagem pode importar em 
prejuízo comum ao condomínio 
e se for aprovado para um, todos 
poderão gozar do mesmo direito 
de instalação. “Evidente que se 
houver riscos há interesse cole-
tivo e a função social da proprie-
dade deve ser atendida sobre-
pondo-se à simples vontade do 
proprietário. É a mesma análise 
utilizada para a supressão de pa-

redes internas nas unidades pri-
vadas, ou alterações da fachada 
e outras situações que misturam 
uma ação privada com consequ-
ências coletivas”, destaca o espe-
cialista.

O advogado recomenda que 
o condômino que quiser adqui-
rir e instalar tais aparelhos sub-
meta a intenção ao condomínio, 
que, por sua vez, pode encomen-
dar um estudo técnico de viabili-
dade e impactos com engenhei-
ros civis, por exemplo.  “A despe-
sa do estudo deve ser por conta 
do interessado, a não ser que em 
assembleia os demais demons-
trem ter interesse em custear 
tais laudos”, conclui Luiz.

Seguros e de fácil manuseio, elevadores veiculares ampliam vagas de estacionamento

Aprovação em assembleia
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Soraya Falqueiro /Criciúma 

Quem mora em aparta-
mento pode, e deve, 
também estar próxi-
mo à natureza. Para 

usufruir desse benefício, tão 
importante mesmo nas grandes 
cidades, é preciso contar com a 
iniciativa de síndicos determi-
nados em promover o bem-estar 
não apenas dos moradores, mas 
também de quem visita o prédio. 

No Condomínio Lago di Gar-
da, em Criciúma, a revitalização e 
a valorização das áreas externas, 
inclusive do jardim, são práticas 
que sempre tiveram atenção es-
pecial, desde a entrega do edifí-
cio pela construtora, em 2009. 
Com as melhorias feitas desde 
então pelos síndicos eleitos, a 
sensação, quando se chega ao 
condomínio, parece a de se estar 
em uma praça, como um oásis na 
região central da cidade. 

Segundo Daniel da Silva Luiz, 
síndico há três anos, é possível 
manter um belo espaço atra-
vés de um cuidado constante. 
Um jardineiro trabalha no local 
pelo menos uma vez ao mês. “O 
serviço, que fica em torno de 
R$ 150,00 por mês, é rateado 
entre os 96 apartamentos do 
residencial, um custo que não 

chega a pesar no valor total da 
taxa de condomínio”, conta o 
síndico. 

O prédio já contou, também, 
com o auxílio de uma paisagista, 
que colaborou em algumas deci-
sões para a melhoria do espaço. 
“Fizemos muitas alterações im-
portantes. Trocamos a grade por 
um muro de vidro, colocamos 
iluminação de LED, que tem um 
custo menor de energia, e substi-
tuímos algumas plantas. Agora, o 
próximo passo é substituir tam-

bém a grama”, comenta o síndi-
co, sobre o trabalho ininterrupto 
de melhorias no edifício. 

De acordo com a paisagista 
Verlania Maccarini, o segredo 
que garante a beleza das áreas 
verdes é a manutenção benfeita 
e contínua. “No fim do verão, por 
exemplo, é normal algumas plan-
tas secarem, e neste momento 
é importante fazer a poda ou a 
substituição”, explica a profissio-
nal que já tem 15 anos de expe-
riência na área.

Áreas verdes bem cuidadas e horta coletiva promovem qualidade
de vida aos moradores

# Áreas      C omu   n s

u REGIÃO SUL: criciúma

Daniel da Silva Luiz, síndico do Condomínio Lago di Garda, em Criciúma

Desde outubro de 2014, o 
condomínio Lago di Garda conta 
também com uma horta coletiva. 
“E a iniciativa está dando muito 
certo”, ressalta o síndico Daniel.  

A ideia foi sugerida pelo mo-
rador e síndico na gestão ante-
rior, Herminio Mendes Ferreira. 
“Reaproveitamos as caixas de ar 
condicionado que foram troca-
das na revitalização da fachada”, 
explica. A estrutura conta, inclu-
sive, com etiquetas que identifi-
cam as plantas e com um lugar 
que é chamado de “hospital”, on-
de ficam as plantinhas e mudas 
que estão precisando de cuida-

dos especiais.
O local escolhido para a hor-

ta foi uma área ociosa, próxima à 
garagem. Os materiais que pre-
cisaram ser adquiridos foram 
rateados na taxa de condomínio 
e as mudas foram trazidas pelo 
morador e por condôminos en-
tusiastas da iniciativa. “Muitos 
trazem novas mudas e fazem uso 
do que é produzido aqui”, conta 
Daniel. “Vale a pena enfrentar 
qualquer dificuldade. O síndico 
deve ser persistente”, aconse-
lha, mostrando que realmente é 
possível fazer um bom trabalho 
quando se veste a camisa.

Temperos e plantas medicinais 
no quintal do prédio

Edifício valoriza ambientes externos 

O espaço que 
era ocioso se 
transformou 
em horta 
coletiva
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Canal aberto com o síndico

Taxa de locação
O condomínio está me cobrando neste mês uma 

taxa extra de “Contribuição de Locação”, pelo fato de 
eu ter alugado meu imóvel na temporada, mas es-
te ponto não existe no Regimento Interno e nem na 
Convenção do condomínio. Argumentam que o as-
sunto foi votado na última Assembleia, e quando pe-
di a ata me informaram que o documento ainda não 
estava pronto. É legal essa cobrança? 

Gil Marcos/ Florianópolis   

Essa cobrança é ilegal e nula. O condomínio não 
pode cobrar essa “Contribuição de Locação” pelo 
fato do proprietário alugar seu imóvel. Criar empe-
cilhos ao livre direito de propriedade gera um cer-
ceamento no direito de dispor do seu patrimônio. 
O artigo 1228 do Código Civil Brasileiro é didáti-
co: “O proprietário tem a faculdade de usar, gozar 
e dispor da coisa, e o direito de reavê-la do poder 
de quem quer que injustamente a possua ou de-

tenha”. E ainda, a Constituição da República Fede-
rativa do Brasil também dispõe em seu artigo 5º: 
“Todos são iguais perante a lei, sem distinção de 
qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros 
e aos estrangeiros residentes no País a inviolabili-
dade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à 
segurança e à propriedade, nos termos seguintes: 
Inciso XXII - “é garantido o direito de propriedade”, 
Inciso LIV - “ninguém será privado da liberdade ou 
de seus bens sem o devido processo legal”. Destar-
te, nenhuma convenção condominial, regimento in-
terno ou assembleia condominial pode estabelecer 
regras inconstitucionais.

Diogo Silva Kamers
Advogado OAB/SC 29.215
(48)  3222 25 05
Geraldo Gregório Jerônimo Advogados
Associados Ltda.

Sou proprietária de um apartamento em um con-
domínio com 16 unidades e aproximadamente 200 
moradores. Há duas inquilinas querendo se candida-
tar para o cargo de síndica e subsíndica. Em nosso 
estatuto há uma cláusula onde diz que somente os 
proprietário podem ser síndicos e para eleição de 
síndico o inquilino só poderá votar com procuração 
pública do proprietário. O assunto está gerando dis-
cussões. Como inquilino pode ser síndico? Como po-
demos proceder? O estatuto não vale nada? 

Camila Rezende   

Não há qualquer proibição legal de um inqui-
lino ser candidato e eleito síndico do Condomí-
nio.

O Código Civil Brasileiro dispõe expressamen-
te no artigo 1.347 que “A assembleia escolherá 
um síndico, que poderá não ser condômino, para 
administrar o condomínio, por prazo não supe-
rior a dois anos, o qual poderá renovar-se”.

Vale frisar, ainda, a Lei n. 4.591/64 (Lei de 
Condomínio) também abraça a referenciada te-
mática dispondo: “Artigo 22 - Será eleito, na for-
ma prevista pela Convenção, um síndico do con-

domínio, cujo mandato não poderá exceder de 2 
anos, permitida a reeleição. § 4º Ao síndico, que 
poderá ser condômino ou pessoa física ou jurí-
dica estranha ao condomínio, será fixada a re-
muneração pela mesma assembleia que o eleger, 
salvo se a Convenção dispuser diferentemente.”

Neste contexto, a cláusula da Convenção Con-
dominial que proibir inquilino de ser síndico do 
Condomínio não tem validade legal, porquanto 
as convenções não podem contradizer legislação 
municipal, estadual ou federal, com espeque no 
princípio da hierarquia das normas.

Findando, o síndico poderá ser qualquer pes-
soa física ou jurídica, sendo irrelevante se é pro-
prietário, inquilino, morador, ou não, assim co-
mo deverá seguir todas as prerrogativas atribu-
ídas ao cargo, prestar contas, respeitar a legisla-
ção vigente e a convenção condominial.

Diogo Silva Kamers
Advogado OAB/SC 29.215
(48)  3222 25 05
Geraldo Gregório Jerônimo Advogados
Associados Ltda.

Sindico inquilino
Passeata de síndicos  A 
manifestação comandada 
pelo síndico Carlos Spillere e 
apoiada pelo Secovi-SC reuniu 
cerca de duzentas pessoas que 
saíram em passeata pelas ruas 
da cidade.Segundo Spillere 
o aumento da taxa chegou a 
130% em alguns condomínios 
e atingiu todas as edificações 
da cidade. “Em muitos condo-
mínios, a água e esgoto já está 
representando 30% do total de 
suas despesas. Obras estão sen-
do postergadas e orçamentos 
domésticos comprometidos. É 
hora de nos mobilizarmos mais 
uma vez contra este aumento 
absurdo e injustificável”, diz o 
síndico

Manifestação contra 
taxa de água  Nova manifestação contra o 

aumento da taxa de água reuniu síndicos e moradores no dia 13 de 
março, na Praça Almirante Tamandaré, em Balneário Camboriú. O 
novo modelo de cobrança e leitura da tarifa de água está em vigor na 
cidade desde outubro de 2014.

Eventos SC Foto: Fabricio Wronski

Foto: Raquel Persike
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Água / sistemas de tratamento / captação

ADMINISTRAÇÃO /CONTABILIDADE

IMPERMEABILIZAÇÃO

CURSOS E TREINAMENTOS

segurança / sistemas eletrônicos 

criciúmA

TIJUCAS E REGIÃO

ENGENHARIA / LAUDOS TÉCNICOS / PERÍCIAS / REFORMAS / SERVIÇOS

rellert
Empreiteira

Rua Prof. Maria do Patrocínio Coelho, 188 - Pantanal - Fpolis/SC

grellertempreiteira@hotmail.com

www.grellertempreiteira.com.br

Lavação predial Recuperação estrutural

Cuidar do seu patrimônio é o nosso objetivo

Colocação de revestimento cerâmico

Pinturas prediais Impermeabilizações

Serviços de lavação em fachada de vidro
Lixação e Pintura de pisos

(48) 3206.8363 | 8474.2563 | 9950.5467

PERÍCIAS E LAUDOS TÉCNICOS
Vistoria e Inspeção Predial
Laudos de Reformas (NBR 16280/14)
Laudo de Vícios Construtivos

Avaliação de Imóveis
Consultoria Técnica em Geral
Perícias Extrajudiciais e Judiciais

engenharia.instituto@gmail.com (48) 9868-6878

INSTITUTO

AEQUITAS
Conhecimento a serviço da Justiça
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ARQUITETURA/ 
REVESTIMENTOS
Diviforros – Revestimentos, forros, 
esquedrias (48) 3344 0100

ADMINISTRAÇÃO /
CONTABILIDADE
SCOND- Seu condomínio a um clique 
(48) 3047 1365 - www.scond.com.br
Correta Condomínios 
- (48) 3241 1223 www. 
corretacondominios.com.br
Sensato Administradora (48) 
3224 2585 www.sensato.com.br
Brognoli Condomínios (48) 
3029 6089 / www.brognoli.com.br/
condominios
Meta Contabilidade (48) 
3028.4477 | 3223.2318 | 3028.1400
Pereira Jorge Contabilidade-  
(48) 3225-1934 - www.pereirajorge.
com.br
PLAC Assessoria- (48) 3223-5492 
– www.plac.srv.br
Cidade Contabilidade 
– (48) 3028 0144 - www.
ciddecontabilidade.com.br
GTC Contabilidade – (48) 3223 
5332 www.gtccontabilidade.com.br
Grupo Suporte (48) 3222 7023 
www.gruposuportesc.com.br
Regecon (48) 3025 5255 www.
regecon.com.br
Ortecon Contabilidade
(48) 30253560 www.ortecontabil.
com.br

COBRANÇAS 
CONDOMINIAIS
Adelante Cobranças 
- (48) 3222-5611 – www.
adelantecobrancas.com.br
Duplique - (48) 3222-3500 www.
duplique.com.br
Pontual Cobranças
(48) 32246669- www.
pontualcobranca.com.br

ELEVADORES
Elevadores OTIS – Modernização, 
remodelagem estética de cabinas 
(48) 3205 8200

ENGENHARIA / 
REFORMAS / SERVIÇOS
Pinturas O Pequeno - 30 Anos 
especializado na área de pinturas 
prediais (48) 3269 1400/9991 
0613/8426 3496

IMPERMEABILIZAÇÃO
Improjel – Impermeabilizações e 
Mão de obra – (48) (48) 3241-0431 / 
3241-3966

JARDINAGEM / 
PAISAGISMO
Bom dia Floripa – Projetos e 
manutenção de jardins
(48) 3304 7178 / 9951 
8858 / 8438 1989

Reciclagem/Sistemas
Reduza em até 70% o volume
do lixo reciclável (48) 8849 3068

SEGURANÇA/ SISTEMAS 
ELETRÔNICOS 
INOVA - Sistemas de Segurança - 
(48) 8469 7663 / 9940 5332
Formula – Manutenção sistema 
elétrico, subestações, cabeamentos
(48) 9948 0939 / 9657.5207
Grupo Vigsul – (48) 3952 4800 / 
8482 2597 www.vigsul.com.br
Koerich Segurança – (48) 3035 
4949 – www.koerichsegurança.
com.br
LIGA Automação predial e 
sistemas combate contra 
incêndios (48) 3047 4557 / 
8842 0156

BALNEÁRIO CAMBORIÚ 
E ITAPEMA
Espindol a e Helfrich 
Serviços para condomínios 
- (47) 3366 3562 
Duplique Cobranças - Fone (47) 
3361-5099
Zeus do Brasil (47) 3231 1111 
www.zeusdobrasil.com.br
Personnalité Cobranças (47) 
3368 5150 / 3268 7700
www.personnalitecobrancas.com.br
UP TIME – Adm. Condomínios (47) 
3367 4993
Marazul Piscinas – Piscinas, 
acessórios, equipamentos
Balneário Camboriú (47) 3366 5569 / 
Camboriú (47) 3264 0777  
JC – Limpezas, zeladoria e portaria
(47) 3348 0551 / 3349 8388

ONDE ENCONTRAR

ROBSON L BARBOSA
(48) 9836 9395 / 9157 8277

CHISTHIAN  DA SILVA
(48) 9070 5875 

DAYAN M ALEXANDRE
(48) 9648 3089 /3283 2281

LUIZ ANDRE ARAUJO
(48) 8459 6018 / 9846 5385

SONIA M. DE OLIVEIRA
(48) 9947 7911  3093 1655

MARCIO R DOS SANTOS
(48) 9917 2394 / 9673 0704

ANTONIO E. PINHEIRO
(48) 3224 1830

LORI  PLUCINSKI
(48) 8495 0186 / 9611 0015

JOSÉ FCO DA SILVA
(48) 9834 5707 / 8433 4590

ADONIR JUST DA SILVA
(48) 9691 2865 / 3266 6147

MARCOS MARTINS
(48) 9805 6252 / 9826 0957

THIAGO CORREA
(48) 9189 8681 

JOSÉ PAULO DA LUZ
(48) 3342 4217 / 8403 5852

Classi EMPREGO

Agende-se

Use este espaço para divulgar cursos, eventos, palestras, encontros ou seminários. 
Escreva para: redacao@condominiosc.com.br

Os profissionais que se apresentam abaixo são qualificados em curso de porteiro e 
zelador e buscam colocação em condomínios:

BALNEÁRIO CAMBORIÚ / ITAPEMA

As inscrições para o 18º Con-
gresso Nacional  do Mercado 
Imobiliário (CONAMI) já estão 
abertas. O encontro acontecerá 
entre os dias 30 de setembro e 
2 de outubro, no Majestic Palace 
Hotel, em Florianópolis (SC).

O CONAMI é  um dos mais 
completos eventos do gênero, 
voltado a todos os setores que 
o Secovi representa: comercia-
lização, locação e administração 
de imóveis e de condomínios, 
loteamentos e incorporação. Partici-
pam empresários, administradoras 
de imóveis, lideranças empresariais, 
diretores, gerentes, advogados, enti-
dades de classe e profissionais vin-
culados ao mercado imobiliário. Seus 
objetivos centrais são a troca de co-
nhecimento, de experiências e a atua-
lização profissional. Tudo a partir de 

um profundo diagnóstico das dificul-
dades, na busca por soluções e opor-
tunidades para tornar o mercado ca-
da vez mais competitivo, ágil e capaz. 
O evento conta com o apoio da Feco-
mercio-SC e CRECI-SC.

Mais informações no site
www.conami2015.com.br 

Inscrições abertas para o CONAMI 
Inscrito

Conselho
Regional
Química

sob n° 3637

GERONIMO CONTROLE DE PRAGAS

(47) 9976.4366 (oi) / 3366.3003 / 3361.1436

Desinsetização, Desratização, Descupinização, Limpeza de Reservatórios D’agua 
e Impermeabilização de Caixas e Cisternas. 

Rua Goiás nº 968 - Camboriú/SC | geronimocontroledepragas@yahoo.com.br

Contratos mensais para: condominios, shoppings, hotéis, escolas,
farmácias, restaurantes, pet-shop, lanchonetes, etc.
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Graziella Itamaro

Passou o carnaval, o ano 
começou para valer e pa-
ra alguns é o momento 
de eliminar objetos sem 

utilidade ou indesejados nas resi-
dências. Além disso, muita gente 
comprou ou ganhou novos obje-
tos para a casa no fim do ano. Com 
isso, móveis, eletrodomésticos e 
diversos outros utensílios substi-
tuem os antigos, que precisam ser 
descartados, ampliando assim o 
volume de lixo nos condomínios.

De acordo com o diretor de 
operações da Companhia Melhora-
mentos da Capital (Comcap), Ma-
rius Bagnati, a Lei nº 12.305, que 
estabeleceu a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, diz que todos os 
indivíduos da cadeia econômica, 
desde a indústria, o comércio, ser-
viços até os consumidores, são res-
ponsáveis pelos resíduos que pro-
duzem. “Se, em um condomínio, 
estão sendo gerados resíduos vo-
lumosos como refrigeradores, so-
fás, por exemplo, o condomínio de-
ve dar o destino adequado. Isto in-
clui a contratação de uma empresa 
credenciada que leve esse material 

para um ponto em que possa ser 
reaproveitado e, só então, descar-
tado”, esclarece.  

Segundo Marius, a Comcap po-
de ser contratada para o serviço 
mediante remuneração. “Também 
colocamos à disposição da popu-
lação a rede de pontos de entrega 
voluntária (PEVs). Hoje são três 
locais, implantados nos bairros 
Itacorubi, em Capoeiras e no Mon-
te Cristo, e logo serão cinco com a 
abertura de dois novos PEVs em 

Canasvieiras, no Norte da Ilha, e no 
Morro das Pedras, na região sul da 
cidade”, comunica Bagnati.  O dire-
tor explica que, nestes locais, é per-
mitida a entrega de até um metro 
cúbico de resíduos por cidadão. O 
material coletado será reaproveita-
do depois pela indústria. 

Criatividade

e boa vontade
Síndico do Condomínio Residen-

cial Marbella, Carlos Brasil explica 
que muitos moradores doam ob-
jetos usados aos funcionários ter-
ceirizados e ao zelador e que isso 
se ampliava no período de final de 
ano de uma forma que o volume e 
a necessidade não estavam mais ca-
minhando juntos para os 80 apar-
tamentos e seis colaboradores do 
edifício.

Com isso, sofás, mesas, bicicle-
tas, aparelhos de ar condicionado 

e caixas de proteção, secadoras de 
roupas, máquina de lavar de louças 
e outros objetos que poderiam ficar 
estocados no edifício por, no máxi-
mo, até uma semana, começaram a 
acumular em áreas como o depó-
sito dos materiais de limpeza e o 
salão de festas, relata Brasil. “Para 
o morador é um descarte fácil, pois 
não necessita pagar o transporte, 
que custa em média oitenta reais”, 
comenta o síndico.

Segundo Carlos, houve inclusi-
ve um problema no elevador que 
só foi verificado ao subir na casa de 
máquinas e ver que existiam até ca-
deiras de praia e pneus depositados 
no local. A solução encontrada por 
Carlos foi disponibilizar um papa-
entulho durante quatro dias, para 
o descarte dos materiais. O síndico 
comunicou através de cartazes que 

todos os objetos que estivessem 
depositados nas áreas comuns do 
condomínio teriam um prazo para 
resgate, caso contrário, seriam des-
cartados. “A ação foi sucesso total e 
o investimento foi de apenas cento 
e noventa reais. Muitos objetos não 
ficavam 15 minutos dentro da ca-
çamba de entulho, pois pessoas de 
outras comunidades recolhiam pa-
ra uso ou reciclagem”, descreve Car-
los.

De acordo com Carlos, a ação 
ajudou a organizar o ambiente, re-
ciclou o material e também ajudou 
a comunidade. “Pretendemos ado-
tar esta medida todo ano. Além dis-
so, no condomínio possuímos ainda 
lixeira específica para pilhas e bate-
rias, coletor de óleo de cozinha, lixo 
orgânico, lixo reciclável, e captação 
da água da chuva”, diz o síndico.

# S U S T E N T A B I L I D A D E

Xô, entulhos! 
Destino adequado para materiais volumosos é responsabilidade de todos

Além do serviço de coleta de 
lixo oferecido rotineiramente, a 
Prefeitura Municipal de Floria-
nópolis, por meio da Comcap, 
oferecerá a partir de abril o ser-
viço de recolhimento de mate-
riais volumosos gratuitamente 
em todos os bairros com data 
previamente agendada. 

Iniciando pelos bairros do 
Continente, onde há maior con-
centração de pontos de descarte 
irregular de resíduos, até o final 
de novembro o recolhimento 
será feito em 75 bairros da Ca-
pital, sempre às segundas-feiras, 
a não ser em casos de feriado, 
conforme a programação. “Esse 
é um serviço gratuito, basta que 

a pessoa se programe para en-
tregar no dia certo à Comcap os 
resíduos de grande volume que 
não podem ser descartados na 
coleta comum ou na seletiva”, 
explica o presidente da Comcap, 
Acácio Garibaldi Filho.

A meta da Companhia é ze-
rar os pontos de descarte irre-
gular de resíduos. “Hoje há 162 
locais em Florianópolis que exi-
gem ação constante de limpe-
za e remoção de resíduos pela 
Comcap. Além de móveis, ele-
trodomésticos, restos de poda e 
madeira, são depositados inde-
vidamente restos de construção 
e entulho de obras”, descreve 
Acácio. 

48 3035.6643 / 3035.6062

Cobrança Garantida
Gestão Administrativa e Jurídica

Síndico Profissional

Rua Wanderley Junior, 05 - Sala 01
Ed. Di Bernardi Tower - Campinas - São José/SC w
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Atendimento
Personalizado

Administradora de Condomínios

Locação de Caixas Coletoras de
Resíduos da Construção Civil.

Atendemos Condomínios,
Construtoras, Particulares e
demais segmentos
da Construção Civil.

Empresa licenciada

(48) 3246.6533 / 9945.6902
onientulhos@hotmail.com

(48) 3246.6533 / 9945.6902
onientulhos@hotmail.com

A certeza da receita para o planejamento
da administração do seu condomínio.

www.adelantecobrancas.com.br

48 3222.5611 / 9632.5958          Rua Felipe Schimidt, 249 - Sl 1211 - Centro Comercial ARS - Fpolis - SC

COBRANÇA GARANTIDA DE CONDOMÍNIO

ASSISTÊNCIA JURÍDICA QUALIFICADA

RECEITA INTEGRAL ANTECIPADA

24 anos

trabalhando com qualidade

Única empresa catarinense de cobrança garantida
a receber o prêmio nacional Quality Brasil 2014

O PRÊMIO QUALITY BRASIL instituído pela
INTERNATIONAL QUALITY COMPANY
e s t á s o b a é g i d e d a S o c i e d a d e
Brasi le ira de Educação e Integração
SEGMENTO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
COBRANÇA DE TAXAS DE CONDOMÍNIO

Novos Pontos de Entrega Voluntária

No Condomínio Residencial Marbella, o síndico disponibilizou um 
papaentulho para o descarte de móveis, eletrodomésticos e diversos 
outros utensílios


